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Resumo: Diversos fatores são responsáveis pela redução da produtividade e morte de espécies 
frutíferas da Amazônia, dentre os quais, destaca-se a incidência de doenças, principalmente pelas 
condições edafoclimáticas da região. O objetivo do trabalho foi isolar e identificar fungos associados 
aos clones de camucamuzeiro, muricizeiro e bacurizeiro em experimentos localizados no Campo 
Experimental de Tomé-Açu-PA. Plantas apresentando sintomas de doenças foram fotografadas, 
coletadas, acondicionadas em sacos plásticos e transportadas para o Laboratório de Fitopatologia da 
Embrapa Amazônia Oriental. Foram realizados exames microscópicos, bem como o isolamento em 
meio de cultura para a classificação dos patógenos. Do material sintomático de plantas de bacurizeiro 
foram isolados os seguintes fungos: Pestalotiopsis sp., Lasiodiplodia sp., Curvularia sp., Phomopsis 
sp., Guignardia sp. e Nigrospora sp. De plantas sintomáticas de muricizeiro foram isolados, 
Pestalotiopsis sp., Lasiodiplodia sp., Calonectria sp., Rhizoctonia sp. e Phomopsis sp. e de plantas de 
camucamuzeiro isolou-se os fungos Lasiodiplodia sp., Phomopsis sp., Curvularia sp. e Guignardia sp. 
Todos os isolados fúngicos se encontram preservados em óleo mineral para posteriores testes de 
patogenicidade. 
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Introdução 
Dentre as espécies frutíferas da Amazônia, destacam-se o bacurizeiro (Platonia insignis), 
camucamuzeiro (Myrciaria dubia) e muricizeiro (Byrsonima crassifolia) com potencial de 
comercialização para todas as regiões do Brasil. No entanto, existem poucas informações sobre as 
doenças que ocorrem em plantas ou frutos e dos danos causados. No bacurizeiro, foram relatadas as 
ocorrência dos fungos Colletotrichum gloeosporioides em mudas no Estado de Piauí (SPONHOLZ; 
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MAIA, 2006) e Phomopsis sp., causando podridão em frutos no Estado do Pará (TRINDADE et al., 
2002). Há relatos da ocorrência de Fumagina (Capnodium sp.) e morte regressiva (Botryodiplodia 
theobromae)  em camucamuzeiro (RIBEIRO et al., 2002). Em muricizeiro foi relatado o fungo 
Myrothecium roridum (POLTRONIERI et al., 2012). Assim, o objetivo do presente trabalho foi isolar 
e identificar fungos associados aos clones de camucamuzeiro, muricizeiro e bacurizeiro no Campo 
Experimental de Tomé-Açu. 
 
Material e Métodos 
Foi realizada avaliação da ocorrência de doenças em clones de muricizeiro, camucamuzeiro e 
bacurizeiro no Campo Experimental de Tomé-Açu (CETA), PA. Plantas que apresentaram sintomas de 
doenças foram fotografadas, coletadas, acondicionadas em sacos plásticos e transportadas para o 
Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental. Para a diagnose de doenças fúngicas, 
foram realizados exames microscópicos, bem como o isolamento em meio de cultura para a 
classificação do patógeno. Os isolamentos foram realizados retirando-se tecidos nos limites entre as 
lesões e as partes sadias, os quais foram desinfestados em solução de hipoclorito de sódio e semeados 
em meio de cultura ágar-água. As colônias fúngicas obtidas foram repicadas para meio BDA (batata-
dextrose-ágar), e incubadas por a 25oC. A identificação dos gêneros dos fungos encontrados foi 
realizada com auxílio de chaves de identificação (BARNETT; HUNTER, 1986).  
 
Resultados e Discussão 
Em clones de bacurizeiro foram encontrados sintomas de queima foliar, lesões com halo 
amarelo, lesões com bordo escuro, além da seca descendente. Das lesões e queimas foliares foram 
isolados os fungos Pestalotiopsis sp., Curvularia sp., Phomopsis sp., Guignardia sp. e Nigrospora sp., 
enquanto que, do material com sintomas de seca descendente, isolou-se Lasiodiplodia sp. No 
bacurizeiro, são relatadas as ocorrência dos fungos Colletotrichum gloeosporioides em mudas no 
Estado de Piauí (SPONHOLZ; MAIA, 2006) e Phomopsis sp., causando podridão em frutos no Estado 
do Pará (TRINDADE et al., 2002). 
No muricizeiro, observou-se os sintomas de queima foliar, de onde foram isolados Calonectria 
sp., Pestalotiopsis sp., Rhizoctonia sp. e Phomopsis sp. e da seca descendente de onde isolou-se 
Lasiodiplodia sp. Poltronieri et al. (2012) relataram o fungo Myrothecium roridum causando manchas 
areoladas, com coloração parda e halo escuro em folhas muricizeiro.  
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Em camucamuzeiro os sintomas observados foram queima e lesões foliares e a seca dos ramos. 
Da queima e lesões foliares foliar, foram isolados Pestalotiopsis sp., Phomopsis sp., Curvularia sp. 
Guignardia sp., enquanto Lasiodiplodia sp. foi isolado de plantas com sintomas da seca dos ramos.No 
Peru foram relatados seguintes fungos associados a plantas de camucamuzeiro Colletotrichum 
sp.,Marssonina sp.,Curvularia sp.,  Pestalotiopsis sp., Fusarium sp., Lasiodiplodia theobromae 
(VERDE, 2009). Todos os isolados se encontram preservados em óleo mineral no Laboratório de 
Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental para posteriores testes de patogenicidade.  
 
Conclusões 
Foram encontrados fungos dos gêneros Lasiodiplodia, Calonectria, Pestalotiopsis, Curvularia, 
Phomopsis, Guignardia e Nigrospora associados aos clones de bacurizeiro, muricizeiro e 
camucamuzeiro sintomáticos.  
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